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RESUMO 
Introdução: A educação física é a disciplina que pode desenvolver as mais 
variadas vivencias corporais e a capacidade de refletir sobre as diversas formas 
de movimento. Mas, a educação física escolar vem se limitando a esportes 
coletivos e faz com que os alunos fiquem restritos apenas a esse tipo de prática, 
não desenvolvendo capacidades físicas importantes para sua vida. As práticas 
como lutas e atividades rítmicas acabam não sendo trabalhadas na escola e por 
isso são restringidas do conhecimento dos estudantes.  Objetivo: O objetivo 
deste estudo foi verificar junto a professores de educação física sobre a 
possibilidade da inserção das artes marciais na escola. Material e Métodos: Foi 
realizado neste estudo, uma pesquisa de campo onde participaram 20 
professores de educação física, de ambos os sexos, profissionais que atuam na 
rede particular e pública, das escolas de Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
Resultados e discussão: Quando perguntado se o professor utiliza as lutas em 
suas aulas de educação física observou-se que 50% dos participantes desse 
estudo utilizam esse conteúdo através de práticas recreativas/ lúdicas; 5%  
utilizam através de vídeos;  5% através de aula de campo;15% não utilizam esse 
conteúdo porque a escola não tem condições físicas para tal aula; 10% alegam 
não ter um colaborador que saiba desenvolver tal tema; 10%  alegam não ter 
instrução para isso e 5% dos professores utilizam outras alternativas 
.Considerações Finais: A maioria dos professores desse estudo concordam 
que é possível a utilização das lutas nas aulas de educação física, mas grande 
parte nunca utilizou esse conteúdo. 
 PALAVRAS-CHAVE:  Educação Física, Escola. Lutas. Artes Marciais. Judô. 
 
ABSTRACT 
Introduction: Physical education is a discipline that can develop the most varied 
body livings and the ability to reflect on the various forms of movement. But the 
school physical education is limited to team sports and makes students become 
restricted to only this type of practice, not developing important physical abilities 
to their lives. Practices as rhythmic struggles and activities do not end up being 
worked on at school and are therefore restricted knowledge of students. 
Objective: The objective of this study was to check with the physical education 
teachers about the possibility of the integration of martial arts in school. Material 
and Methods: We conducted this study, a field research with the participation of 
20 teachers of physical education, of both sexes, professionals working in private 
and public schools, schools of Brasilia, Distrito Federal, Brazil. Results and 
discussion: When asked if the teacher uses the struggles in their physical 
education classes was observed that 50% of study participants using this content 
through recreational / leisure practices; 5% use through videos; 5% through field 
class; 15% do not use such content because the school is not fit for this class; 
10% claim not to have a developer who can develop such a theme; 10% claim 
not to have instruction for this and 5% of teachers use other alternatives. 
Conclusion: Most teachers of this study agree that the use of the struggles in 
physical education classes is possible, but most never used such contente. 




1 INTRODUÇÃO  
 
A educação física é a disciplina que pode desenvolver as mais variadas 
vivencias corporais e a capacidade de refletir sobre as diversas formas de 
movimento. Mas, a educação física escolar vem se limitando a esportes coletivos 
e faz com que os alunos fiquem restritos apenas a esse tipo de prática, não 
desenvolvendo capacidades físicas importantes para sua vida. As práticas como 
lutas e atividades rítmicas acabam não sendo trabalhadas na escola e por isso 
são restringidas do conhecimento dos estudantes. (FREITAS et. al., 2011; RISSI, 
2010) 
A luta está inserida nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) como 
conteúdo a ser desenvolvido nas aulas. Esse documento mostra ao professor 
diversas formas desse conteúdo ser trabalhado na educação física. (BRASIL, 
1998). 
O ato de lutar está inserido na sociedade desde a pré-história, pois 
dependiam da luta para conseguir sobreviver. A luta deve ser dada como uma 
opção de interação entre o aluno e a escola já que agrega importantes valores 
históricos, sociais e culturais (FERREIRA, 2006). A indisciplina dos alunos é uma 
das principais queixas dos professores sobre os alunos. 
  Para os professores os alunos estão com ausência de moralidade e 
despreparados para conviver em sociedade onde há regras (LONGAZERI, 
2003). Uma alternativa válida para melhorar essa indisciplina é a utilização das 
lutas, já que exige disciplina e concentração para sua prática. 
O objetivo deste estudo foi verificar junto aos professores de educação 
física sobre a possibilidade da inserção das artes marciais na escola. 
 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
 Essa pesquisa trata-se de um estudo transversal de caráter exploratório, 
foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa do centro universitário de Brasília, 
seguindo as diretrizes éticas nacionais, da resolução 466/12 CMS/MS, o número 






  2.1 Amostra 
 
Participaram 20 professores de educação física, de ambos os sexos, 
profissionais que atuam na rede particular e pública, das escolas de Brasília, 
Distrito Federal, Brasil. 
  
   2.2.Métodos 
             Com o objetivo de verificar se o conteúdo lutas está sendo utilizado nas 
aulas de educação física, foi utilizado um questionário de Ferreira (2006) com 
cinco questões fechadas e uma aberta.  
 
 
3 RESULTADOS  
 
 Quando perguntado se o professor utiliza as lutas em suas aulas de 
educação física observou-se que 50% dos participantes desse estudo utilizam 
esse conteúdo através de práticas recreativas e lúdicas; 5%  utilizam através de 
vídeos;  5% através de aula na quadra;15% não utilizam esse conteúdo porque 
a escola não tem condições físicas para tal aula; 10% alegam não ter um 
colaborador que saiba desenvolver tal tema; 10%  alegam não ter instrução para 
isso e 5% dos professores utilizam outras alternativas (figura 1).  
 






























Quando abordado se o professor considera que as lutas são apenas as formas 
pré-existentes, como Karatê, Boxe, Capoeira ou acha que cabo-de-guerra e 
braço-de-ferro também são formas de luta observou-se que 40% dos 
professores disseram que somente as técnicas pré-existentes podem ser 
consideradas lutas, enquanto que 60% alegou que qualquer atividade em que 
dois oponentes se enfrentam, tentado superar o outro é um tipo de luta (figura 
2).  
 
Figura 2. Quanto a considerar que as lutas são apenas as formas 
pré-existentes ou que cabo de guerra e braço de ferro também são  
formas de luta 
 
Foi perguntado aos professores se: “É possível trabalhar com lutas na educação 
infantil?” 95%  deles disseram ser possivel trabalhar e apenas 5% não 
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Figura 3. Quanto a considerar possível trabalhar com lutas  
na educação infantil 
 
Quanto a pergunta: “Você considera que a prática da luta gera violência?” 55% 
reponderam que depende do professor, 40% responderam que a prática não 
gera violência  lutas e 5%  que sim, pode gerar violência . (Figura 4) 
 

















Quando perguntado se o professor acha que seus alunos se tornariam mais 
agressivos ao praticarem lutas, 85% acharam que não tornariam, 10% acharam 
que tornariam e 5% talvez. (Figura 5)  
 
Figura 5.Quanto a achar que seus alunos se tornariam mais agressivos  
Ao  praticarem lutas 
 
Quanto a questão “Que tipo de luta você acha ideal ser trabalhada na escola?”, 
responderam: 65% Judô, 15% Karatê, 8% Boxe, 4% Taekwondo, 4% Defesa 
Pessoal, 4% Todas. (Figura 6) 
 


























 O presente estudo mostrou que 50 % dos participantes utilizavam o 
conteudo de lutas em suas aulas, resultados superiores ao estudo de Ferreira 
(2006) o qual apenas 32% dos professores ministravam as práticas das lutas em 
suas aulas. Com tudo, os dois estudos mostaram que um percentual grande de 
professores relataram nunca trabalharem com essas práicas. Isso mostra que 
mesmo fazendo parte dos conteúdos que constam nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais da Educação (1998) muitos professores preferem não utilizar. 
 A pesquisa realizada apontou que 95% dos professores disseram ser 
possível trabalhar com lutas na educação infantil, resultados muito diferentes do 
estudo de Ferreira (2006), onde apenas 24% afirmaram que era possível. Ruffoni 
(2004) mostram que é possível utilizar as lutas na educação infantil através de 
práticas lúdicas , no presente estudo 50% dos professores indicam que a melhor 
forma de inserir esse conteúdo é através das práticas recreativas e lúdicas. 
  Nesse estudo apenas 5% dos professores afirmam que a prática da luta 
pode gerar violência e 55% disseram depender do professor, também em outra 
questão 85% afirmaram que não achavam que ter essas aulas deixaria os alunos 
mais agressivos o que demonstra algum conhecimento sobre os princípios de 
lutas que procuram além da parte física, desenvolver o respeito, disciplina e 
solidariedade, como mostra Leite et al. (2012). Um estudo realizado por Batista 
(2013) com 531 estudantes portugueses também mostrou que a prática da luta 
colabora com a formação do autoconceito e do auto estima. 
          O judô foi a luta apontada pela maioria dos professores (65%) para ser 
utilizada nas aulas de educação física. Vários estudos (TRUZ e DELL’AGLIO 
2010; CAMPOS e SOUZA 2008; FEITOSA et al. 2011) mostram os benefícios 
do judô para serem utilizados nas aulas de educação física. 
 
 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo deste estudo foi verificar junto a professores de educação física 
sobre a possibilidade da inserção das artes marciais na escola. 
A maioria dos professores desse estudo concordam que é possível a 
utilização das lutas nas aulas de educação física, mas grande parte nunca 
utilizou esse conteúdo. 
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O judô foi apontado como a modalidade que os professores acharam mais 
indicada para se utilizar as lutas na escola.  
Faz-se necessário estudar formas para que esse conteúdo possa se 
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